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O desafio do presente é construir o novo.
(Zigmunt Bauman, sociólogo polonês

Transcorria o ano de 1992. Os corpos docente e administrativo das Uni-
versidades estavam perplexos com os sucessivos ataques do governo Collor 
aos seus direitos. Em decorrência disso, um grupo de professores, para não 
ficarem passivos, optaram pela aposentadoria, sua única saída. Atendendo 
ao chamado para uma reunião na Reitoria da UFF, aprovaram a ideia de 
fundar uma associação: surgiu a ASPI-UFF, em meio a crises, controvérsias 
e resistências. 

Rompemos obstáculos, e ela aí está: aos poucos, fomos sendo encora-
jados pelos próprios colegas que foram aderindo e, dos cinquenta iniciais, 
contamos hoje mais de quinhentos aspianos, o que é importantíssimo, sem 
dúvida, mas aquém de nossas necessidades atuais. Crescer é preciso!

Nossa relação com a UFF foi, desde logo, uma decisão importante, 
mantida até hoje, e podemos dizer plenamente consolidada, especialmente 
com a Pró-Reitoria de Extensão, que nos tem possibilitado a realização de 
tantos projetos. 

Nestes 25 anos, a ASPI tem sido um porto seguro para muitos de nós. Aqui, 
não estamos alheios aos acontecimentos; ao contrário, buscamos entender o 
momento, debatê-lo, estudar formas de, legalmente, dar alguma contribuição.

Oriundos que somos de uma Universidade, tivemos nossas vidas dedi-
cadas à causa da Educação. E, o que vemos hoje, não só nessa área, mas em 
todas as de nosso País...? 

Como cidadãos, não nos omitimos; participamos de várias frentes de 
luta. Por tudo isso, nossa instituição – aguerrida, com um trabalho voluntário 
voltado para seus associados – razão de sua existência –, mas sempre bus-
cando interface com outros segmentos, preocupada com nosso País, nossa 
Cidade – é reconhecida.

Nossa história, a história de nossa Associação fala por nós, confirma o 
nosso destino e cidadania: lutar por dias melhores, por um país mais justo 
e solidário, onde a Educação se escreva com “E” maiúsculo, haja vista os 
inúmeros projetos e atividades que vimos realizando durante todo esse 
tempo... É normal termos orgulho, sim! Do que construímos até aqui: nossa 
sede, que nos abriga, onde reunimos colegas, fazemos amizades. Sonhamos 
um sonho em conjunto, o que é muito bom! As pessoas que frequentam 

Celebrando nosso  
Jubileu de PRATA!

RECADASTRAMENTO! 
Aspianos! Não esqueçam:  

no mês de seu aniversário, não deixe  
de comparecer ao seu Banco pagador,  

levando contracheque, CPF  
e documento de identificação com foto.
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Jubileu de Prata! Com muita alegria comemoramos este mês, comme 
il faut, a solenidade que marca os vinte e cinco anos de vida de nossa Asso-
ciação. Como diz o ditado: “A vitória é de quem sempre acreditou”. Sim! 
Fruto de uma situação de angústia e incertezas, naquele longínquo 1992, uma 
pequena semente foi lançada com amor, idealismo, perseverança, dedicação, 
trabalho, mas, sobretudo, união, e frutificou, vencendo dificuldades (faz parte 
da vida, não é mesmo?), e hoje podemos festejar esta data, quando tantas 
instituições e empreendimentos ficaram no meio do caminho...

Qual o segredo? Por que ultrapassamos  ̶  e continuamos a vencer  ̶  os 
desafios que, como tempestades em alto-mar, nos amedrontam e nos colocam 
em perigo, em todos os campos de nossas vidas? Cremos que é, em primeiro 
lugar, a fé, que nos move; também é importante a confiança, que se baseia 
na certeza de que temos braços e corações que batem em uníssono conosco, 
dando-nos força nesta luta cotidiana; e a nossa própria coragem e disposição 
para lutar por tudo aquilo em que acreditamos. 

Parece uma receita – e não deixa de ser  ̶ , mas que nos fortaleceu nesse ca-
minhar e, mesmo sem chegarmos ao fim do caminho  ̶  daqui para frente, vamos 
em busca de outro Jubileu...  ̶, podemos hoje celebrar a vida daquela pequena 
semente que, como árvore frondosa, abrigou e hoje abriga tantos associados. 

É justo e necessário, portanto, celebrarmos esta data tão importante para 
todos nós!

Mas, não estamos satisfeitos com o que até aqui conquistamos: sabemos do 
potencial de cada aspiano e sua garra para criar ideias e projetos e contribuir, 
com sua expertise, para a construção de um Brasil melhor, mais justo e solidário. 
Queremos fazer ouvir nossa voz! Queremos participar! Temos ainda muito a 
oferecer! Afinal, nossa missão, como cidadãos, não está encerrada. Somos, 
com orgulho, o que cantamos no nosso Hino: “Verás que um filho teu não foge 
à luta”, como tão inspiradamente compôs Joaquim Osório Duque Estrada.

Viva a ASPI! Viva seu Jubileu de Prata! 

Editorial

25 anos celebrando o nosso Jubileu (Continuação) 
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nossa sede – além dos associados (e, aqui, sempre incluímos os pensionistas) – 
sentem o clima em que a acolhida e união estão diariamente presentes. Aqui nos 
alegramos e damo-nos as mãos, mutuamente, especialmente nas horas difíceis, 
como a partida de tantos que caminharam conosco... jamais serão esquecidos! 

25 anos! Chegamos até aqui! Agora, é tempo de celebrar. Nossa casa está em festa! 
Neste momento, portanto, não poderíamos deixar de registrar nossos agrade-

cimentos a todos os membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, da Tesouraria 
e das demais sucessivas Diretorias Executivas. Os que fazem parte desta gestão 
e os que já deram a sua contribuição à ASPI. O rigor, a objetividade e, sobretudo, 
a seriedade e o respeito com que trataram as questões ratificam que vivemos o 
mesmo ideal. Também agradecemos às equipes das Coordenadorias e aos fun-
cionários, que contribuíram, sempre, com seu esforço e dedicação para o que a 
ASPI se transformou. Agradecer, ainda, aos demais aspianos, pela presença aos 
eventos e pela confiança depositada... Aos nossos parceiros externos, em especial 
à PROEX, e aos amigos que participam e vivem o cotidiano de nossa Associação. 
Mas, principalmente, a Deus, que permitiu esta jornada, nos alimentou e nos 
cumula diariamente de graças! 

Concluindo, queremos conclamar a todos – que acreditaram e com seu apoio 
ajudaram a escrever a história de nossa Associação – a lutar conosco por um futuro 
melhor, que queremos deixar para os que vierem depois. E lembramos que, afinal, 
a ASPI somos todos nós!

AVANTE, ASPIANOS, RUMO AO JUBILEU DE OURO!
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Artigo
PARA ONDE CAMINHA O BRASIL?

Cláudio Monteiro Considera

Essa é uma resposta que poucos arriscam dar, pois 
são muitas as possibilidades. O que está de fato em 
jogo é a capacidade de qualquer governo, incluindo o 
de Temer dar prosseguimento à agenda de reformas em 
pauta no Congresso Nacional e muitas outras que se 
farão necessárias. Por essa razão, assim como o fiz no 
seminário, preferi desenvolver três reflexões que talvez 
possam indicar ao leitor quais os dilemas econômicos do 
Brasil atual: a primeira, ‘de onde viemos?’, a segunda 
‘onde estamos?’, e a terceira, à guisa de conclusão, ‘Por 
que chegamos aonde estamos?’

De onde viemos?

Em 1994, as mudanças econômicas, sociais e ins-
titucionais feitas a partir da implantação do plano Real, no 
âmbito de uma democracia plena, podem ser comparadas 
em complexidade e amplitude àquelas feitas pelos 
militares em 1964. Muitas outras reformas postuladas 
por FHC foram tentadas e sua não aprovação dificultou o 
enfrentamento das várias crises externas que atingiram os 
países emergentes e que impactaram o Brasil.

Quando Lula assumiu o poder em 2003, seu maior 
desafio foi manter-se no rumo da racionalidade econômica. 
Sua vantagem foi o desempenho da economia mundial 
que não o atormentou com nenhuma crise e durante o 
segundo mandato permitiria um crescimento um pouco 
mais folgado com tranquilidade no front externo. Em 
2008 a crise internacional interrompeu esse mundo idílico 
e o que seria uma marolinha se revelou um tsunami.

A tentativa do governo Dilma de acelerar o crescimento 
através de gastos do governo e redução da taxa de juros 
levaram à deterioração do resultado fiscal do governo e o 
retomo da inflação sem resultado significativo no PIB. Para 
ganhar as eleições, o governo Dilma aumentou os gastos, 
reduziu os juros e colheu apenas 0,1% de crescimento 
utilizando o que se nomeou “nova matriz econômica”.

Onde estamos? 

Dito isto, chega-se em 2016 ao terceiro ano da mais 
grave e duradoura recessão jamais experimentada pelo 
Brasil nos últimos 100 anos, com o PIB reduzindo-se 
em 7% em 2016 comparado a 2014 e com perspectiva 
de outra queda em 2017. Com esse desempenho, o PIB 
brasileiro é inferior ao de 2011 e o PIB per capita inferior 
ao de 2010. A perspectiva de futuro não é promissora.  

O investimento em 2016 foi inferior ao de 2009, enquanto 
que o consumo das famílias é inferior ao de 2012. Como 
consequência desse desastre econômico, a taxa de 
desemprego em 2016, alcançou a desastrosa marca de 12,3 
milhões de desempregados. E, outras mazelas podem ser 
citadas.

Por que chegamos aonde chegamos?

Contamos acima uma história curta no tempo, mas ela 
demanda uma reflexão de mais longo prazo. Por que um 
país que em dois períodos seguidos de 40 anos multiplicou 
sua renda per capita em média por 3,5 em cada um deles, 
no terceiro não irá conseguir mais que 30% de expansão? 
Por que o Brasil não consegue sair da prolongada 
estagnação em que mergulhou no início dos anos 1980? 
Ao longo dos anos ouvimos várias explicações para esse 
fracasso: todas pertinentes, mas limitadas no tempo. A 
explicação que precisamos é por que, ao longo de quatro 
décadas, erramos tão sistematicamente.

Em “Sapiens: uma breve história da humanidade”, 
Yuval Harari atribui o sucesso do homo sapiens em 
relação a outros homines que o antecederam, ou que 
com ele conviveram, à sua capacidade de compartilhar 
narrativas imaginadas e tratá-las como se realidade 
fossem. Esse instrumental de Harari enfatiza a criação de 
coisas imaginárias que ajudaram os humanos a progredir, 
mas também é possível a uma sociedade acreditar em 
coisas imaginárias que atrapalham o progresso ou que, 
depois de favorecê-lo por algum tempo, deixaram de ser 
funcionais e passaram a atrapalhá-lo.

Penso que no Brasil essa “realidade virtual” está 
construída em torno do papel do Estado e da crença de 
que ele tem todas as soluções para nossos problemas 
econômicos. O que de fato ocorre é que essa construção 
imaginária perdeu sua funcionalidade, mas em vez 
de se reconhecer isso, se buscam culpados para ex-
plicar por que ela não mais dá resultados. A força 
dessa “realidade virtual” é tamanha que tanto tempo 
depois o Brasil permanece inconsciente do seu próprio 
fracasso ao longo dessas quatro décadas. A criação de 
realidades virtuais e a caminhada rumo ao sucesso do 
homo sapiens tiveram início a partir da “revolução 
cognitiva” ocorrida entre 70 e 30 mil anos atrás, explica 
Yuval Harari. O Brasil também está precisando de uma 
revolução cognitiva, se não quiser continuar estagnado, 
enquanto o resto da espécie continua avançando.

Prof. Dr. em Economia pela Universidade de Oxford / UFF. Ex-diretor da Faculdade de Economia da UFF. 
Coordenador do Núcleo de Contas Nacionais da FGV.
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AGENDA de julho
 6 (5ª-feira), às 12h – Almoço Comemorativo do Jubileu de 

Prata da ASPI-UFF, com homenagem aos aniversariantes 
e novos associados; 

14 (6ª-feira), às 10h - Sessão Solene do Jubileu de Prata, 
com a participação do Coral “Cantar é Viver”, no Teatro 
da UFF;

21 (6ª-feira) – Chá e show na Casa de Arte e Cultura Julieta 
de Serpa, em homenagem aos avós aspianos. Interessados, 
favor inscrever-se na Secretaria: 2622-1675 ou 2622-9199;

26 a 28 (de 4ª a 6ª-feira), das 8h30min às 16h30min - Semi-
nário Desafios do Envelhecimento Saudável e 13º Encontro 
Interdisciplinar da Geriatria e Gerontologia da UFF, na 
ACAMERJ (Avenida Roberto Silveira 123, Niterói/RJ);

31 (2ª-feira), às 14h - Sarau Comemorativo do Jubileu de 
Prata, com a apresentação da pianista Lícia Lucas.

Aproveite os cursos oferecidos na ASPI (preços convidativos).

•	 Línguas: Alemão, Espanhol, Francês, Inglês, Italiano,
	 Japonês, Mandarim e Russo.
•	 E, ainda: Piano, Canto, Teclado e Informática. 
•	 As Oficinas, de Pintura e de Alemão são gratuitas.
Participe de nossa programação sociocultural! 

Mais informações na Secretaria: 2622-1675 / 2622-9199. 
 Leia nosso boletim online: http://www.aspiuff.org.br 

Aspiano: quer ver seu texto publicado? Envie-o para bole-
tim@aspiuff.org.br. O formato é: Times 12, 1 ½ página, 
espaço 1,5. Caso tenha notícias ou fotos, envie-os também! 

AGENDA de agosto
 10 (5ª-feira), às 12h - Almoço de Confraternização, com ho-

menagens ao “Dia dos Pais”, aos aniversariantes do mês e 
aos novos associados, com apresentação do Coral “Cantar 
é Viver”, sob a regência do maestro Joabe Ferreira;

17 (5ª-feira), às 14h – Sarau Vespertino apresentando Concerto. 
Direção musical e acompanhamento ao piano do professor 
Romeo Savastano;

24 (5ª-feira), às 14h - Homenagem às Instituições Culturais de 
Niterói e ao Centenário da Academia Fluminense de Letras;

31 (5ª-feira) às 10h - Roda de Conversa do projeto “Um novo 
olhar sobre a aposentadoria”: depoimentos de aspianos sobre 
aposentadoria. 

Notas e Comentários
O almoço do nosso Jubileu de Prata

Realmente, a equipe de festa se superou na organização do 
almoço do Jubileu da ASPI, no dia 6 de julho, a contar com 
a esmerada decoração, cuidada, nos mínimos detalhes, pela 
aspiana professora Maria Nazareth M. Ramos, tornando os 
ambientes lindos e aconchegantes, contribuindo para o clima 
de emoção e alegria que envolveu a tarde de tantos encontros 
e reencontros... 

 

A nossa presidente, professora Aidyl e também a vice, pro-
fessora Lúcia Molina relembraram, na abertura do almoço, fatos 
significativos da história da ASPI, ressaltando que o Jubileu 
deve-se à união, à confiança depositada pelos associados e ao 
cultivo da amizade – valores que contribuíram para o cresci-
mento e fortalecimento de nossa Associação.

A placa comemorativa, marco do Jubileu, a ser afixada 
à entrada de nossa sede, foi apresentada aos presentes, 
com grande receptividade dos convidados. O cardápio foi 
especial, como a ocasião exigia, sendo muito elogiado.  

As professoras Maria Nazareth M. Ramos, a nossa presidente, Aidyl de 
Carvalho Preis, Lucia Molina Trajano da Costa (com a placa comemorativa do 
Jubileu de Prata) e Márcia Japor Oliveira Garcia (à direita).

  XVIII Bienal Internacional do Livro do Rio de Janeiro

Agendem! Em setembro, iremos à Bienal Internacional 
do Livro, que acontecerá de 31 de agosto a 10 de setembro, 
no Riocentro. Nossa data provável de ida deverá ser no dia 
5 de setembro, uma terça-feira. Manifestem seu interesse, 
inscrevendo-se na Secretaria: 2622-1675 / 2622-9199.
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Notas e Comentários
Os aniversariantes do mês e a própria ASPI foram saudados 
com um lindo bolo de três estágios, com a decoração voltada 
para o Jubileu de Prata.

A programação musical contou com a Orquestra de Cordas da Grota/Núcleo 
Badu, que se apresentou nos dois salões da ASPI, recebendo muitos aplausos. 

O ambiente de alegria e confraternização fez com que muitos 
aspianos e convidados permanecessem na casa até o final da 
deliciosa tarde.

Parabéns, ASPI-UFF, pelo seu Jubileu de Prata...!

Almoço de Confraternização de junho

O almoço desse mês merece uma “crônica” do que foi nossa 
festa junina no Arraiá do Jubileu, na belíssima e acolhedora 
Fazenda Cassorotiba, nas cercanias de Inoã, Maricá. 

No dia 8, saímos de Icaraí alegres e na expectativa da festa, 
no horário previsto, rumo ao local da festa, em um ônibus de 
turismo e um micro-ônibus, o que mostra a adesão ao evento... 

Ao chegarmos à fa-
zenda, nos deslumbramos 
com o lugar, a belíssima 
e aconchegante casa e a 
calorosa recepção do Dr. 
Aloysio Decnop Mar-
tins e de nossa querida 
professora Ismênia, sua 
esposa, e família. Ele, 
como perfeito anfitrião, 
presenteou os convidados 
com deliciosos licores de 
jenipapo e de jabuticaba, 
feitos por ele mesmo... 
Ah! E uma cachacinha 
que, disseram, era de 
“lamber os beiços”. 

 Fazenda  
Cassorotiba - Porteira

A casa toda foi posta à disposição dos convidados, mas, à ex-
ceção da sala de jantar e da copa, onde foram servidos o almoço 
e a mesa de doces, a festa transcorreu mesmo no grande varan-
dão coberto e na área da piscina (que vontade de mergulhar...).  

O dia estava aprazível: S. Pedro contribuiu para o Arraiá da 
ASPI homenageando S. João. Mesas foram colocadas ao longo 
da área direita da piscina, mais sombreada, onde aspianos e 
convidados puderam ter conforto e participar das brincadeiras. 

À espera do almoço, os convidados foram pescar na piscina, 
saindo todos com suas interessantes prendas...

Depois, foi a vez do “casamento na roça”, onde o padre (o 
maestro Joabe Ferreira) esteve em “apuros” pela confusão que 
se estabeleceu: a “outra” (magistralmente vivida pela professora 
Nazareth), queria casar com noivo (Renato), mas levou também 
um pretendente e, de quebra, foi “pedida em casamento” pelo 
anfitrião – ora vejam! A outra, despudoradamente, ainda se 
vangloriou de ter os três pretendentes à sua mão. Mas, a noiva 
(a professora Liliana) conseguiu realizar seu sonho de casar-se 
naquele dia e todos saíram felizes em cortejo...

Chegada a hora do almoço, ficava difícil ser parcimonioso 
na comida, de tantos e deliciosos pratos preparados pela equipe 
da fazenda, lideradas por Maria, funcionária da casa: saladas 
variadas, suflê de bacalhau (“de comer de joelhos”), feijão 
branco à portuguesa, costeleta e pernil de carneiro, leitão da 
fazenda, batatas variadas, farofas surpresa e de banana, sem falar 
do arroz branco e com brócolis, atendendo a todos os gostos...

A sobremesa foi outro ponto alto da festa: papos de anjo na 
calda, bolos de aipim com coco e de chocolate, arroz-doce, canjica 
e cajuzinhos e um “inédito” suflê quente de goiaba, sem falar 
nas “pérolas de melão com calda de damasco e pêssego”, diet, 
de-li-ci-o-sa! Um café fechou com “chave de ouro” os quitutes. 

Às 17 horas, nos preparamos para a viagem de volta, que foi 
tranquila e rápida pelo caminho do Rio do Ouro. 

Muitas lembranças ficarão guardadas no nosso coração de 
mais este evento da ASPI-UFF, comemorativo do seu Jubileu 
de Prata.

Queremos, em nome da Direção da ASPI, agradecer aos 
nossos anfitriões, pela acolhida e generosidade do convite e a 
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seus funcionários; à equipe de organização da ASPI, incluindo 
o pessoal da secretaria que, como sempre, dedicou-se ao má-
ximo para o sucesso do evento; aos bolsistas da PROEX e sua 
coordenadora, pela cobertura do momento festivo; e a todos os 
que contribuíram, com sua presença, alegria e estímulo, para 
esta festa de congraçamento. 

Viva S. João! Viva a ASPI-UFF, no seu Jubileu de Prata!

Seminário Visões sobre a Conjuntura Nacional. 
 Para onde caminha o Brasil? 

Foi um sucesso este Seminário, realizado em parceria com 
o Departamento de Ciências Políticas e apoio das Pró-Reitorias 
de Extensão e de Assistência ao Estudante, no Auditório do Ins-
tituto de Ciências Humanas e Filosofia da UFF, no Campus do 
Gragoatá, não apenas pelo excelente nível dos expositores, mas, 
sobretudo, pelos temas abordados, que puderam ser discutidos 
em profundidade. A partir deste número, inclusive, o ASPI-
-UFF Notícias apresenta uma síntese das palestras produzida 
especialmente pelos seus autores para nossos leitores.

Rifa da PANIFICADORA Multi Pane

A feliz ganhadora da rifa foi a aspiana Maria Bernadete 
Santana de Souza, que adquiriu o número 17 sorteado.

Sarau Vespertino mostra a arte de Ronaldo do Bandolim 

Eis mais um evento brilhante em nossa ASPI-UFF. Casa 
cheia, para homenagear um dos mais expressivos bandolinistas 
brasileiros. No dia 22 de junho passado, recebemos Ronaldo do 
Bandolim, com sua arte, simplicidade  e carisma em mais um 
Sarau Vespertino. Talentosíssimo, Ronaldo encantou a plateia com 
peças de Jacó do Bandolim, Chico Buarque, Pixinguinha e outros...

Participaram também, como convidados, o pianista Fernan-
do Leitzke e o bandolinista Tiago Machado, filho de Ronaldo. 
Os ritmos foram chorinho, tango, fado e passilo – ritmo de 
origem colombiana.

Ronaldo, Tiago e Fernando ao piano

Um depoimento interessante e que nos comoveu, enchendo-
-nos de alegria: ao final da apresentação, uma habituelle de 
nossa sede, D. Nilda Quaresma Ribeiro, achegou-se e informou, 

abraçando Tiago: – Hoje eu completo 91 anos. Meu filho, de 
longe, ao telefone, me perguntou: – “Mãe, o que você vai fazer 
no seu aniversário”? E eu respondi: – Vou comemorar na ASPI. 
E vim comemorar aqui...!

Palestra “A Mulher na literatura  
e o fascínio da palavra poética” 

Momentos de poesia e encantamento marcaram a palestra de 
nossa querida poetisa Lucia Romeu que, com sua Arte, soube dar 
enfoque ao tema acerca da mulher e traduzir aspectos do fascínio 
da poesia: preparando o clima e o ambiente, dispôs no chão diver-
sos tapetinhos de papel com dizeres poéticos (trouxemos alguns), 
sinalizando a entrada à poesia, explicando que a “literatura é solo 
sagrado onde os infiéis não têm entrada...”; então, para que alguns 
de vocês pudessem entrar aqui... 

“Ao homem... o esforço da plantação
A Deus... a graça da floração”.
“É tão simples a felicidade...
É tão simples a simplicidade...”

“A beleza que a poesia traz!
Uma abertura de luz 
Um degrau de sombra...
Uma respiração de PAZ!”

“Um poema tem que ser lírico. Mas também cortar –
Tem que morder... e beijar!”

Também criticou a literatura tipo hamburguer, fast food, um 
perigo que nos pode levar a sermos burgueses, porque não nos 
acrescenta nada. Não é importante a quantidade; “seria bom 
a qualidade do que se lê: já que a literatura é que alimenta o 
espírito, há que se alimentar bem...” A literatura de qualidade 
ainda não faz parte do nosso cotidiano. O grande público ainda 
se concentra nos best-sellers e não nos clássicos, como Thomas 
Mann, Machado de Assis, Guimarães Rosa etc. O médico sá-
bio – explicou – após a consulta avisa ao doente deveria dizer: 

A Profa. Lúcia Molina, D. Nilda, a coralista Maria Francisca Teixeira e Tiago.
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 A Crise Brasileira e a sua superação*
Carlos Sávio G. Teixeira

O Brasil experimenta atualmente uma crise cuja 
principal consequência é a desorientação do país. A tese que 
sustento é a de que o fundamento mais importante e menos 
reconhecido desta crise é moral: um antigo e persistente 
problema de desidentificação nacional, a ausência de 
um forte sentimento de pertencimento coletivo. A maior 
parte da elite – composta pelos ricaços, a classe dirigente 
e a classe média – sempre se perguntou por que o Brasil 
não conseguiu se tornar parecido com os EUA, a Grã-
Bretanha ou a França. Essa pergunta contém uma resposta 
implícita negativa, cuja influência no desenvolvimento do 
sentimento de falta de tarefa para com o Brasil é enorme. 
As classes populares, por sua vez, guardam uma relação de 
ambiguidade em termos de identificação com o país. 

A falta desta espécie de solvente universal que dá unidade 
e fomenta uma consciência coletiva da nacionalidade 
manifesta suas consequências em vários domínios da vida 
brasileira. O primeiro deles é o desconforto que os brasileiros 
têm em aceitar a ideia de que o Brasil possa dar uma 
contribuição original à história universal. É corolário disso 
a disposição mental do país para a cópia, particularmente 
das ideias e das instituições de outros lugares. O sentimento 
de inferioridade e incapacidade causado pela ausência de 
uma espécie de senso comunitário brasileiro produz efeitos 
intelectuais, econômicos e políticos. 

Do ponto de vista intelectual, as duas perspectivas de 
explicação do Brasil que gozam hoje de maior prestígio, 
seja na academia seja na mídia, são o que chamo de 

espera, não acabou ainda. Agora vou dar um remedinho para 
o seu espírito...: todos os dias, ler 10 ou 15 páginas da Bíblia, 
ou de Clarice Lispector, Ernest Hemingway ou Machado de 
Assis, ou... Pode até ser automedicação, que é muito boa... 
Mesmo que você não goste no início, depois você se acostuma 
e torna-se um leitor voraz, daqueles que não quer mais largar o 
livro, nem escova dentes, nem toma café, até chegar ao fim. Um 
conselho: a exemplo de nossa farmacinha, onde temos nossos 
remedinhos, devemos ter em casa também uma bibliotecazinha, 
nossa “farmácia literária”, que consultamos para curar nossas 
dores de amor ou fortificando nossa alegria, porque somos todos 
movidos por cores, sabores, odores e amores e a literatura é a 
luz, alimento e o perfume para o nosso espírito.

Em relação às pioneiras na literatura, foi grande a luta contra 
o preconceito. Elas não queriam ter voz como feministas, nem 
o oposto; queriam ter igualdade, ter uma “mente andrógina, 
isto é, não reconheciam nem o feminino, nem o masculino”  ̶  
queriam ser o amálgama, a harmonia entre essas duas forças. 
Dessas mulheres, nossa palestrante falou acerca das irmãs 
Brontë (Charlotte e Émile), Jane Austen e Virgínia Woolf...

Desnudando a alma, nossa poetisa falou de suas poesias.
Foi uma tarde memorável, com o público, que lotou o Salão 

Nobre, “bebendo” atentamente as palavras de nossa palestrante.

Novas associadas

Com muita alegria, recebemos em nossa família a professora 
Maria Lucia Freire Roboredo, oriunda do Departamento de 
Processualística, da Faculdade de Direito e a Srª. Deila Maria 
Ferreira Scharra, pensionista do saudoso aspiano Prof. Donato 
S. Scharra. Que sejam muito felizes junto à sua nova família 
aspiana e participem da alegria que reina em nossa casa.

Nota de falecimento

Recebemos, consternados, a notícia do falecimento de nosso 
grande amigo e professor Ralph Miguel Zerkowski.

Que o Senhor o tenha em Sua glória e dê o conforto da fé 
à sua família e amigos.

Notas e Comentários

Debates 

liberalismo culturalista e estruturalismo sociológico, ambas 
informadas por elevado grau de colonialismo mental. 
A base da visão do liberalismo culturalista é a de que a 
nossa formação histórica foi dominada por uma herança de 
ideias, práticas e instituições advindas do mundo ibérico 
que precisam ser removidas. O fato de termos uma origem 
portuguesa gerou o nosso atraso. A base da visão do 
estruturalismo sociológico é a denúncia de que o problema 
maior do Brasil é ter-se tornado um país capitalista, com 
muita desigualdade social que precisa ser combatida, sem, 
contudo, apresentar propostas críveis de reversão tanto do 
capitalismo como de sua desigualdade. 

O remédio receitado para os males brasileiros pelas duas 
correntes de pensamento mais influentes no Brasil carregam 
fórmulas estrangeiras. O liberalismo culturalista propõe 
como obra modernizadora do país a adoção de ideais, práticas 
e instituições dos países anglo-saxões principalmente, em 
particular a noção de mercado tal como lá ele supostamente 
se organiza. O estruturalismo sociológico é menos preciso 
nas indicações terapêuticas, oscilando entre abstrações como 
a ideia de socialismo e práticas como a do estatismo e do 
corporativismo, ambos de inspiração europeia. 

Este espírito colonial informará, através de muitas 
camadas de mediações, a política e a economia brasileiras. 
Ambas têm sido pensada e realizada nas últimas duas 
décadas, sob a liderança dos dois mais importantes partidos 
políticos do ponto de vista programático, PT e PSDB, a 
partir de um impressionante rebaixamento (Continua na p. 8)  

Professor Adjunto e Chefe do Departamento de Ciência Política da UFF. Doutor em Ciência Política pela USP.



8

Debates 

Aniversariantes Julho  
   1	 Acyr de Paula Lobo
	 Marcos da Rocha Vaz
   2	 Jussara Mousquer Salles
	 Maria Marlie Mattos da Cruz
  3	 Elza Peçanha
	 Iolanda de Oliveira
	 Najla Maria Restum Miguel
	 Rose Marie Maron da Cunha
  5	 Auta Iselina Stephan de Souza
	 Maximiano de Carvalho e Silva
  6	 Luiz Antônio C. Rodrigues da Cunha
	 Suely Reis Pinheiro
  7	 Janette Maciel Pacheco
	 Jomar Lúcia de Ávila Baldi
	 Nélia Bastos

  8	 Inês Diniz Silveira
	 José Jairo Araújo de Souza
  9	 Carmen Maria de O. Carneiro Lins
	 Maria Sonia Soares Grunblatt
10	 Maria de Lourdes Caliman
11	 Milma Lannes Duarte de Souza
14	 Maria Lúcia de Magalhães
	 Paulo Roberto de Castro Araújo
16	 Ilka Dias de Castro
	 Josier Marques Vilar
	 Maria José de Souza Coutinho Gomes
17	 Waldenir de Bragança
18	 Jandira Souza Thompson Motta
19	 Maria Cely Braga
	 Mariléa Abunahman Matuck

20	 Ismênia de Lima Martins
	 Maria Helena de Lacerda Nogueira
23	 Ione Pinto Neves de Almeida
	 Zilda Clarice Rosa Martins Nunes
24	 Braz Afonso de Souza Sanchez
	 Iris Déa de Abreu Neves
	 Mirian Garcia Nogueira
25	 Jorge Mamede de Almeida
	 Nizia Seródio de Melo
26	 Edila Maria Vieira Saddy
29	 João Baptista Bastos
30	 Mauro Pereira de Carvalho Salek
31  Maria do Amparo Tavares Maleval
      Rosalvo do Valle

     Que as bênçãos do Senhor sejam abundantes e lhes tragam a Saúde, Paz e Harmonia.

de expectativas a respeito das possibilidades do país. O 
PSDB confundiu um plano de estabilização monetário, 
meritório, com um projeto de nação. E o PT foi incapaz 
de entender que a necessária e bem-sucedida política de 
socorro aos miseráveis, secularmente esquecidos, não é 
nem sequer preliminar de projeto nacional. 

O modelo de crescimento econômico, baixo, esco-
lhido por PT e PSDB se pautou em estratégia voltada 
ao aproveitamento de nossos recursos naturais, como 
minério de ferro, petróleo e soja. Esta estratégia 
deprimiu a produtividade industrial do país, tornando-o 
excessivamente dependente dos preços destas matérias-
primas no mercado internacional. Enquanto estes 
preços estiveram altos, em boa medida por causa da 
economia chinesa que, baseada em estratégia oposta à 
brasileira, alavancava a economia mundial, o regime de 
financiamento do consumo urbano permitiu mascarar os 
graves problemas estruturais de nossa economia. Quando 
a procura por commodities se reduziu e o seu valor caiu, 
o país se viu diante de uma feroz luta distributiva: os 
ricaços, credores da dívida pública interna, passaram 
a exigir a redução dos parcos gastos sociais com os 
pobres e, principalmente, a diminuição dos recursos 
destinados ao financiamento do Estado que beneficiam 
a classe média, como os da previdência social. Parte 
majoritária desta classe média, por sua vez, capturada 
pelo discurso da mídia brasileira que se esforça, desde 
sempre, para enfiar o Brasil dentro do formulário das 
agências internacionais como a OCDE, reagiu contra 
os seus próprios interesses. E as classes populares têm, 
mais uma vez, sofrido calada.  

Tudo isso coordenado pela política nacional. Dominado 
há muito tempo pelo dinheiro, o sistema político – 
partidário e eleitoral – se viu acossado pela Operação 

Lava-Jato, que desnudou a forma básica de operação de 
nossa democracia, ao revelar com a ajuda de métodos 
controvertidos do ponto de vista do Direito estabelecido no 
país, a promíscua e inaceitável relação entre o mundo dos 
negócios e a classe política – esta, literalmente, no bolso 
dos grandes empresários. Os escândalos de corrupção 
envolvendo todos os grandes partidos políticos reforçou 
um sentimento contrário à atividade política que marca 
a cultura política brasileira desde sempre, adicionando à 
sensação fatalista de que somos, como nação, inferiores e 
incapazes, mais algumas “provas”. 

A saída da crise atual requer o resgate da ideia de projeto 
nacional. Num quadro de depressão moral, como o vivido 
pelo país, isso só é possível com a presença, em alguma 
medida, do elemento romântico. O problema é que o erro 
na dosagem deste elemento costuma ter consequências 
funestas. De toda sorte, muitas vezes na história a crise foi 
parteira de mudanças que fizeram a humanidade avançar. No 
Brasil contemporâneo pode suceder algo nesta direção. Há 
algumas convergências latentes que podem virar consensos 
transformadores. Retirar a política da influência – corrupta 
ou não – dos ricaços é iniciativa básica. Outra obra urgente e 
possível é uma grande ação de capacitação da maior parte do 
povo brasileiro: a educação básica, cujo reflexo negativo em 
todos os domínios da vida nacional é facilmente perceptível, 
precisa de uma revolução no método e na ambição. O início 
destas duas reformas – cívica e educacional – preparariam 
o caminho para superarmos a nossa quase crônica falta de 
sentimento de tarefa para com o Brasil, abrindo caminho 
para a substituição da ética da reclamação que nos tem 
pautado para uma ética da reconstrução. 

*Resumo da apresentação oral feita pelo autor no Seminário Visões sobre a 
conjuntura nacional: para onde caminha o BRASIL?, organizado pela ASPI-
UFF em comemoração ao seu Jubileu de Prata. 
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